
CONCEITO

O coworking é um novo conceito de trabalho que permite a partilha de um espaço comum por prossionais de diferentes áreas 
que objetivam a troca de ideias e experiências. 

LOCALIZAÇÃO

O edifício de intervenção localiza-se dentro do Campus Reitor João David Ferreira Lima, o campus sede da Universidade Federal 
de Santa Catarina, em Florianópolis, no estado de Santa Catarina.
A intenção de que o projeto que localizado dentro do maior Campus da UFSC se deu por várias razões, entre elas, o fato do 
campus sede abrigar o maior número de alunos e cursos da universidade, o que faz com que haja maior troca de experiências de 
estudantes/prossionais de áreas diferentes. Outro ponto importante é fazer com que o estudante, de fato, consiga conciliar os 
horários complexos de estudo e trabalho, fazendo que não haja a necessidade dele se locomover várias vezes ao dia, e evitar 

perder um tempo considerável no trânsito. Além de tudo, a universidade possui importância na escala urbana, fazendo com que a 
área seja uma boa localização para se trabalhar e agendar reuniões com clientes.

Intitulado Superfícies, o edifício de intervenção, que pertence à Engenharia Mecânica, começou a ser construído em maio de 
2011 e sua estrutura nalizada em janeiro de 2013, cando assim inacabado, à espera de verba para sua nalização. Este tinha por 
objetivo abrigar laboratórios para o curso de Eng. Mecânica, salas para professores/servidores, reuniões e recepção, além de 
auditório. 

Sabemos da  demanda por laboratórios na UFSC, porém, o número de usuários deste tipo de uso, neste local, visto que seu entorno 
atualmente é composto por laboratórios da Eng. Mecânica e da Fundação Certi, acarretaria pouca atividade noturna, e essa área 
da universidade permaneceria insegura para os que precisam transitar por ali nesse período. Em contrapartida, o uso de um 
Coworking traria vitalidade para a área, pois seu funcionamento se daria além do horário comercial, fazendo com que todos os 
turnos de cursos pudessem usufruir do espaço, que além de coworking, laboratórios, mesmo que em menor número, e outros 
serviços, também abrigaria um café e um restaurante de pequeno porte, expandindo seu uso para além da edicação e gerando 
maior interação com a rua.

REABILITAÇÃO DO EDIFÍCIO SUPERFÍCIES
UM CASO DE COWORKING UNIVERSITÁRIO
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LOCALIZAÇÃO FLUXOSORIENTAÇÃO

Universidade Federal de Santa Catarina 
UFSC

Fachadas com orientações solares 
Norte, Sul, Leste e Oeste

Acessos possíveis 
Quatro no total
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ELEMENTOS FACHADAS

CORTE AA

P
A

V
IM

E
N

TO
 T

É
R

R
E
O

P
R

IM
E
IR

O
 P

A
V

IM
E
N

TO
S
E
G

U
N

D
O

 P
A

V
IM

E
N

TO
/

TE
R

C
E
IR

O
 P

A
V

IM
E
N

TO
Q

U
A

R
TO

 P
A

V
IM

E
N

TO
/

Q
U

IN
TO

 P
A

V
IM

E
N

TO
S
E
X

TO
 P

A
V

IM
E
N

TO
/

S
É
TI

M
O

 P
A

V
IM

E
N

TO

CORTE BB

CORTE CC

1 - Estacionamento
2 - Deck
3 - Restaurante
4 - Circulação vertical
5 - Sanitários
6- Recepção
7 - Estar Interno
8 - Estar Externo
9 - Rampa de Acesso
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1 - Terraço
2 - Estar
3 - Circulação vertical
4 - Sanitários
5 - Café
6 - Rampa de Acesso

2º Pavimento
1 - Copa
2 - Circulação vertical
3 - Sanitários
4 - Recepção Central de 
Estágios
5 - Salas de atendimento
6 - Sala Equipe de apoio 
social e psicológico
7 - Administrativo
8 - Área de Inclusão Digital
9 - Estar
10 - Área de Convivência
11 - Sala de Reuniões 
compartilhada

3º Pavimento
1 - Terraço
2 - Circulação vertical
3 - Sanitários
4 - Laboratórios
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4º Pavimento
1 - Copa
2 - Circulação vertical
3 - Sanitários
4 - Salas de Reuniões 
compartilhadas
5 - Estação de trabalho 
compartilhada
6 - Estars
7 - Estações de trabalho 
modulares
8 - Estações de trabalho xas

5º Pavimento
1 - Copa
2 - Circulação vertical
3 - Sanitários
4 - Área de Convivência
5 - Estação de trabalho 
compartilhada
6 - Estações de trabalho em 
grupo
7 - Estações de trabalho 
modulares
8 - Estações de trabalho xas
9 - Estars
10 - Salas de Reuniões 
compartilhadas

3

1

2

5

7
6

8

7

7

4 4

68

6

1

2

3

4

5

7

8

9

7

9

10 10

6 6

7

1

2

3

5
4

6

6

1

2

3

4

5

6
7

7

8 8

6

6

6º Pavimento
1 - Copa
2 - Circulação vertical
3 - Sanitários
4 - Área de Convivência
5 - Estação de trabalho 
compartilhada
6 - Estars
7 - Estações de trabalho 
modulares
8 - Salas de Reuniões 
compartilhadas

7º Pavimento
1 - Coffee Break
2 - Circulação vertical
3 - Sanitários
4- Foyer
5 - Auditório
6 - Terraços

O pavimento térreo ca no mesmo 
nível do estacionamento e a decisão 
tomada foi a implantação de um 
restaurante, com funcionamento 
diurno e noturno que tivesse áreas 
ex te rnas  e  em conta to  com o 
estacionamento, mantendo o local 
ativo e seguro. O restaurante possui um 
d e p ó s i t o  p a r a  o  e s t o q u e  d e 
mantimentos e um armário para 
funcionários. Foi projetado também um 
espaço para um DML e espaço para o 
acondicionamento dos resíduos 
gerados, que posteriormente serão 
retirados pelo acesso de serviços.  
O pavimento térreo é um dos principais 
acessos ao restante do edifício e por 
isso foi imprescindível que a recepção 
e central de informações fossem 
localizadas neste andar. A recepção 
tem a função de encaminhar o 
visitante/usuário ao andar desejado, 
c a d a s t r o  d e  p r o  s s i o n a i s  e  o 
agendamento das salas de reuniões do 
edifício. Escolheu-se por implantar 
catracas que limitam o acesso às 
circulações verticais, visto que, a partir 
do 2º pavimento, o acesso é restrito aos 
usuários previamente cadastrados na 
recepção.

O 1º pavimento é o pavimento com 
menor desnível até a rua principal e, 
devido a isso, surgiu a vontade de que 
esse andar se abrisse para a via, 
criando assim um acesso principal. 
Sendo este andar o mais visível por 
quem passa pela rua, foi dado a ele um 
uso público com a instalação de um 
café que, assim como o restaurante, 
possui funcionamento diurno e noturno. 
Este andar conta ainda com um 
pequeno terraço fazendo com que o 
café não se limite apenas ao espaço 
coberto do edifício. Mesmo com o uso 
de café, o andar permite o usuário usar 
seus espaços para trabalho quando 
achar necessário, e isto se estende 
também em relação ao terraço ou 
qualquer área de estar da edicação. 
Sendo um andar de uso público 
também surgiu a necessidade de 
instalações de catracas que dão 
acesso às circulações verticais.

O 2º pavimento foi destinado à Central 
de Estágios da UFSC, demanda oriunda 
da PROGRAD. A Pró-Reitoria gostaria 
que houvesse assistência social e 
ps ico lóg ica  ao  es tudan te  que 
pretende ingressar no mercado de 
trabalho, além de um espaço de 
convivência e inclusão digital. Foi 
projetado então um andar com uma 
recepção/espera ;   3  sa las  de 
atendimento; 1 sala para as assistentes 
s o c i a i s  e  p s i c ó l o g a s ;  á r e a 
administrativa da central.  Há ainda um 
espaço livre com computadores e 
impressoras. Destinou-se locais para 
descanso e jogos/convivência que 
pode ser usado por todos os usuários do 
edifício. Há no andar uma copa a ser 
compartilhada pelos pavimentos.
O 3º pavimento é destinado a 4 salas de 
laboratór ios para a engenharia 
mecânica. Não houve a intenção de 
colocar o uso projetado para o edifício 
como desnecessário e sim apenas 
entendeu-se que a localização e seu 
uso como predominante no edifício, 
não auxilia na dinâmica e segurança 
de que a área carece. 

O 4º pavimento é destinado ao 
coworking e conta com duas salas de 
reunião que podem se abrir para 
acomodar um maior público. Há ainda 
uma sala para reunião de até 4 
pessoas, além de outras mesas que 
podem ser utilizadas para tal m, 
porém sem privacidade. Foi projetado 
espaços para puffs e sofás, juntamente 
c o m  u m a  á r e a  c o m  c a d e i r a s 
suspensas. O mobiliário das estações 
de trabalho conta com 3 bancadas 
 x a s  e  o  r e s t a n t e  s ã o  m e s a s 
retangulares e triangulares, que podem 
ser agrupadas de diferentes formas, 
dentro da marcação do piso, o que 
possibilita um layout dinâmico. Assim 
como no 2º pavimento, há um espaço 
destinado para copa compartilhada 
entre os pavimentos.
No 5º pavimento, o coworking também 
conta com duas salas de reunião que 
se abrem.  Há duas  mesas  que 
comportam 4 pessoas, três estações 
xas de trabalho; um sofá central, redes 
e puffs próximos às janelas, para 
descanso.  Como no pavimento 
anterior, há as estações de trabalho 
m ó v e i s .  P o s s u i  u m a  c o p a 
compartilhada.

O 6º pavimento, assim como os 
pavimentos anteriores, conta com 
duas salas de reunião expansíveis. 
Possui um espaço com televisão que  
para jogos ou para convívio. Contém, 
assim como no 4º pavimento, um 
espaço com poltronas suspensas. Há 
áreas com puffs e sofás, além das 
estações xas e móveis que estão 
presentes em todos os pavimentos de 
coworking. Este andar dispõe de uma 
varanda.
No 7º e último pavimento, ca um 
auditório com capacidade para 106 
pessoas,  sendo 4  lugares  para 
cadeirantes. O auditório tem o objetivo 
de auxiliar a demanda por auditórios 
na universidade. Projetou-se um local 
para possíveis coffee breaks e, por ser o 
último andar da edicação, antes do 
pavimento técnico, foi possível a 
instalação de terraços de ambos os 
lados, com a possibilidade de se abrir 
em eventos em que a luz solar não 
inuencie negativamente. O terraço foi 
transformado em um local de convívio 
e contemplação. 

FA
C

H
A

D
A

 S
U

L
FA

C
H

A
D

A
 L

E
S
TE

FA
C

H
A

D
A

 N
O

R
TE

FA
C

H
A

D
A

 O
E
S
TE

Ao avaliar a edicação e a partir 
da decisão de modicá-la o 
mínimo possível no que diz 
respei to  a sua es t ru tura já 
construída, a necessidade foi de 
dá-la uma pele.  O edifício 
estudado possui uma orientação 
solar bem denida, com suas 
fachadas voltadas para Norte, Sul, 
Leste e Oeste.
A  f a c h a d a  p r i n c i p a l ,  s u l ,  
recebeu, uma parede jardim que 
começa no pavimento térreo e 
s e g u e  a t é  a  c o b e r t u r a .  o 
elemento salienta a verticalidade 
da edicação ao mesmo tempo 
em que contrapõe as linhas 
horizontais criada pelos brises e 
pelas janelas em ta. Os brises são 
vazados trazendo um efeito de 
cobogó, que permite ao usuário 
usufruir da vista ao mesmo tempo 
em que diminuem a incidência 
de raios solares para o interior do 
edifício.

A Fachada Leste possui  um dos 
acesso principais do edifício, com 
a  i d e n t i d a d e  v i s u a l  d e l e 
sinalizada.  Possui os brises 
metálicos em alguns andares 
como proteção solar .Outro 
sistema de proteção utilizado 
foram venezianas automatizadas 
t ipo  camarão em madei ra 
vazada. Foram colocadas nas 
fachadas Norte e Leste, além de 
em um pavimento da fachada sul. 
M e s m o  q u a n d o  f e c h a d a s , 
p e r m i t e m  a  v e n t i l a ç ã o  e 
iluminação do ambiente, e, como 
cada veneziana camarão é 
independente uma da outra, 
conforme o usuário a utilize, 
fechando ou abrindo, a fachada 
do edifício se modica.

A Fachada Oeste possui a maior 
insolação e devido a isso decidiu-
se por manter a circulação 
vertical, assim como os sanitários 
nessa orientação, porém foram 
a c r e s c e n t a d a s  á r e a s  d e 
permanência curta, como copas 
e varandas. Visto isto, optou-se 
p e l a  c o l o c a ç ã o  d e  b r i s e s 
metálicos em alguns andares da 
fachada.
Os brises e janelas camarão 
possibilitam algumas maneiras de 
utilização. Tanto o brise, quanto a 
v e n e z i a n a  c a m a r ã o ,  s ã o 
aplicadas posterior as janelas 
envidraçadas em ta do edifício. 
Pois, por ser um ambiente de 
escritório nem sempre o excesso 
de ventilação é favorável

A Fachada Norte possui a menor 
visibilidade pelos transeuntes, 
além de concentrar os acessos 
secundários da edicação. 
Foram utilizadas as venezianas 
camarão como fechamentos.
o edifício já possui duas escadas 
e dois elevadores e, como não se 
faz necessário duas escadas no 
projeto do coworking, mas elas já 
estavam construídas, optou-se 
por  pe rmanecer  com uma 
escada enclausurada e a outra 
com a fachada envidraçada, que 
pode ser vista na fachada norte.
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